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0 ioipnsto sobre as terras
A questão de momento é

a desta sobrecarga odiosa
com que o governo usurpa-
dor quer esmagar a popu-
lação cearense, miserrima
em seus destinos desde que
a Deus approuve, para des-
conto de nossos peccados,
manter na administração o
predominio accioly.

Não analysaremos a lei
na sua confecção grotesca
e arbitraria nem de seu re-
gulamento oppressor fala-
remos mais pois, d'estas
columnas; já dissemos suffi-
cientemente clamando con-
tra ella, interpretando o
sentimento geral e as ne-
cessidades do povo.

No inventario da rique-
za cearense a terra é o bem
mais precário, improducti-
vo economicamente porque
para tel-o em posse é um
esforço, que só o patriotis-
mo inspirando um exagera-
do amor da gleba pode fa-
ser o milagre da occupaçao
pois, se outro fosse o povo
que aqui habitasse, talvez
já tivesse abandonado a
terra ingrata em que o tra-
balho rural custa suor de
sangue ao trabalhador ca-
voucando na pedra a subsis-
tencia.

E)' desse minguado pão
amassado com lagrimas nos
abrasadores dias das seccas
que se tornaram uma nor-
malidade em nossa vida,
por imprevidencia e aban-
dono dos governos, que vae
sahir o imposto odiento e
execrado.
_ O catnponez quando che

Vgar exhausto ao fim do dia
e tiver arrancado a migalha
com que vae alimentar ma-
gramente a mulher e os
filhos lembrar-se-á que dali,
daquella amargosa codea
terá de tirar um pedaço
para augmentar a opülen-
cia da tribu accioly e o seu
ódio e o seu desespero po-
dem chegar ao auge.

Os encarregados do fis-
co, na inexequibilidade da
cobrança, triplicarão de vi-
olencias e arbitrariedades
contra os contribuintes e as
execuções virão vexatórias
e oppressoras arrancando
dos lares os pobres para,
dessa ruina geral de todo
um EJstado, de toda uma
população de um milhão,
surgir na Capital a opulen-
cia de uma familia, prole-
taria hontem e amanhã tal-
vez millionaria.

Mas é possivel que n'um
regimen republicano que as-
segura a liberdade e igual-
dade de todos se dê seme-
lhante anomalia e que um
povo supporte ser escravo
eterno de gente escrava de
vicios, perdida no conceito
nacional ? !

Não! O commercio que é to
uma classe menos numero-
sa do que a dos criadores
e agricultores cearenses teve
coragem e energia, resistiu
ao imposto de consumo e
a outros illegaes vexames
vencendo afinal ; assim ha
de acontecer também com
este apressado saque arma-
do sob a denominação de
imposto territorial.

De todos os municipios
chegam-nos o echo da resis-
tencia deliberada e firme
da população.

D h'esta questão não ha-
verá partidarismo: é oinstin-
eto de conservação que re-
une todos para defesa con-
tra o inimigo commum, pa-
recendo-nos que liquidare-
mos até o ultimo furo o
pleito entre os cearenses e
os acciolys.

Basta de sofrimentos!
Não ha grilhões para

apertar o pulso de tantos
mil homens.

EJscravo só é quem quer.
Abaixo o imposto terri-

torial—seja a bandeira da
insurrecção.

de 1:000$000 e |o
imposto sobre ella é de
100$000 annuaes; per-
guntamos : no fim de- 10
annos elle ainda tem esta
parte de terra?

Certamente não; e si a
possue, foi comprada no-
vãmente em prestações an-
nuaes de 100$000.

escrevemos estas linhas,
sentimos crisparem-se-nos
os uèrvos e um brado de
indjgnação, irromper do
peito a maldição aos mU
seraveis que, esquecendo
os seus deveres de huma-
nidade, trahindo os seus
sagrados compromissos de
representantes, embora

tação oratória, lhe atirou
da tribuna esse represen-
tante do Districto Federal.

Fosse mais calmo na sua
analyse e procurasse mais
de perto conhecer os ho-
mens e os factos do Ceará,
decerto o sr. senador Bara-
ta Ribeiro não aventaria
duvidas sobre a integrada- •

á escola e se informe do que se
passara na véspera. Grande es-
panto para o professor. Mas
depois de saber o que o merii-
no contara a mãe, disse:

—Ah! já sei de que vem isso.
Hontem quando elle ia sahir

eu lhe fiz algumas adverten-
cias: que fosse discreto, não
f aliasse tanto, só dissesse aquillo

"W. Cavalcanti.

5$ooo
Um vidro GOTTAS SALVADO-

RAS das parturienles na Pharmacia

AMORIM.

No Ceará, infelizmente, iorçàdos, do povo, oc-
as produetivas ainda estão cultando os nossos soffri-
em peiores condições. mentos, empanando a ver-

Um individuo, contando dade, se prestam, infame-
com a fertilidade da sua mente, a fornecer ao sacri-
terra, emprega o seu capi- lego monstro que nos ty-
tal no cultivo delia ; ou, si é rannisa, os instrumentos da
pobre, abatido pela fome, nossa perseguição e quiçá,
amarra uma embira na cin- mais tarde delles mesmos e
tura para que não lhe cai- ainda o defendem e elogi.
am as calças, pela depres- am !
são da barriga por falta de Não se ria, nem zombe, o
alimentos, (falemos na lin- sr. Accioly, demasiadamen-
guagem do povo), e triste, te da indignação do povo
gotejando suor por todos por julgai «o impotente,
poros, dedica todo o seu Bem pôde ser que um
trabalho, todo o seu esfor- j dia, no cumulo da sua dôr,
ço, no plantio da que lhe quando o sei' desesper > to-
pertence ou lhe deram para' car á ultima raia da passi-
amanhar. | bilidade, na ultima hora da

Vem pois a secca, vêem! indignação, no momento
as pragas que acompanham, | terrivel da suprema augus-
infallivelmente, o governo tia, elle se erga cego de

de moral e de caracter, do |decluf 
estivcsse a Par-• • e

conclui pedindo-lhe que acei-
tasse as minhas admoestações,
não consentisse que lhe dar

lito ern il
Passamos hoje a apreciar

a lei do imposto tei ritorial,
quanto aos seus fundamen-
tos, mostrando a sua ma-
lignidade e o perigo que
elle encerra, si, por ventu-
ra, fosse executado na con-
formidade do regulamento,
que lhe deu o sr. Accioly.

Antes, porém, de entrar-
mos neste assumpto, faça-
mos algumas considerações,
sob o ponto de vista finan-
ceiro.

Digamos com franquesa
e consciência que a lei, pré-
sentemente, não tem, em si
mesmo, aspecto aterrador :
porque a sua taxa, em quan-
to ella pega e enraiza no
consentimento do povo, é
moderada, tendo a sua li-
mitação; tomando depois,
dizemos também com con-
vicção, proporções assusta-
doras e ruinosás, quando
dominar o espirito público.

Mas, nem por isso, deixa
de ser ella desde já condem-
navel, por ser de effeitos as-
sombrosos, uma vez que, in-
cidindo sobre o capital im-
mobilisado, que as terras
representam, o fará desap-
parecer em menor ou mai-
or espaço de tempo, não
muito longo.

Um exemplo põe em evi-
dencia quanto affiruiamos e
o melhor meio de provar o
absurdo é levar as cousas
ao extremo.

Figuremos que um indi-
viduo tem uma parte de
terra improductivel, uo çus-

do sr. Accioly, por ser elle
mesmo o nosso principal
f lagello, e crestam a sêmen-
te,devastam a plantação; e,
na epocha da colheita, o
pobre lavrador, no auge do
desespero, ouvindo os do-
ridos gemidos da inanida
esposa, o choro lancinante
dos famintos filhos, não re-
colhe mais do que o doloro-
so desengano, o terrivel de-
sespero, que tortura o af-
flicto coração de pai au-
gustiado.

Todos os cearenses se
entristecem, se commovem
e se compadecem de tantos
infortúnios, que nos offere-
ce esta, scena desoladora ;
só o sr. Accioly se alegra,
se rejubila com as nossas
mizerias e ri-se com o rizo
feroz dos tyramnos que vi-
vem da ruina do povo que.
massacra e opprime.

Não satisfeito com a nos-
sa desditosa sorte, sobre-
carrega com pesado tributo
até os gêneros alimentícios
de primeira necessidade,
encarecendo cada vez mais
o pão do pobre.

Não contente com. todos
os lucros do nosso insano
e penoso trabalho, tenta
roubar-nos o nosso pequeno
capital, representado em
terras incultas, para que
mais depressa obtenha o
seu desejo de destruição do
Ceará, para que ninguém
ouze oppor-se á sua vonta-
de.

5}stá explicada, exube-
rantemente, a causa porque
odeia e persegue, a todos
os bons cearenses, aos ver-
dadeiros patriotas, como
Rodolpho Theophilo, que
se sacrifica, consumindo o
seu tempo, qs seus haveres
em mitigar as dores dos
seus* semelhantes, pobres e
desvalidos

cólera e num movimento m-
domito de indignação, cha.
me o sr. Accioiy ás contas
e o faça esniar todos os
soifrimentos e humilhações
que lhe infligiu, todos os
erros e desmandos, pecula-
tos e roubos que praticou,
todas as mentiras e calum-
nias que proferiu.

Theophilo Beserra Filho.

^accina animal
Rodolpho Theophilo, retirai

do-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaccinação o sr. dr.
João da ltocha Moreira, o qual
vaccinará todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
dòricò, de 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

Coronel Ozorio de Paiva
A's torpesas de quem

não sabe respeitar o nome
honrado de um adversário
não se responde. Ao que
disse, pois, «A Republica»
acerca do illustre coronel
Vicente Ozorio de Paiva,
não nos abalançamoj'a dar
uma resposta, pois, todos
bem sabem a quanto desce
o jornal official do sr. Ac-
cioly, quaes os seus expe-
dientes no referente áquel-
les que delle não se lem-
bram, e qual a animosida-
de, que domina o velho oli-
garcha, contra todos que
tem a coragem civica de
apresentar-se em campo
para combater-lhe os des-
potismos.

Trata-se, porém, de ai-
gumas expressões apaixona-
das do senador Barata Ri-
beiro que, no calor de uma
discussão, no Senado, che-
gou a proferir a respeito

coronel Ozorio de Paiva,
evidenciada em factos posi-
tivos, a qual veio a atacar
coin bem pronunciada pai-
xão, em momento de mau
humor, falando da politica
Alagoana. --...„»~-.

No Ceará, ninguém dei-
xa de conhecer quem seja
esse soldado, illustre por
vários títulos, e a quem .se
curva em geuuflexão respei-
tosa como preito ao seu ele-
vado valor e muito mereci-
mento.

As aceusações do jornal
do sr. Accioiy, enfeitando,
a seu talente, as palavras
do representante do Distri-
eto Federal no Senado, são
atiradas de muito baixo,
não attingem, pois, ao res-
peitavel amigo.

A contradicta ao sena-
dor já foi, exhuberanteinen-
te feita.

LAMPARINAS
para o Mez de Maio na—Casa-

M.cnescal

PARJüiSGMHp
MINHA PALMATÓRIA

Contos aos meus alumnos

VII
O TAR AMEI. A

daquelle brioso soldado que
foi victima das assacadilhas

Neste momento, em quei que en* comento de exal-

Fábio tinha oito ou nove an-
nos, era intelligente, pouco es-
tudioso e taramela até alli.
Sua linguinha lembrava o pen-
dulo do relógio a trabalhar:
não parava nunca. Na escola
contava quanto se passava em
casa, e então nesta, que esto-
padal contava tim-tim por tim-
tim o que vira e ouvira, o que
dissera o professor o que fize-
ram seus collegas... e se f os.
se só isso, se não fizesse como
diz o provérbio—quem conta um
conto acrescenta tun ponto-bom
era. Mas quem muito falia,
pouco pensa é menos pesa o
que diz.

Um dia na oceasião da sa-
hida o deteve o professor a
dar-lhe conselhos pateraaes.

Ao chegar em casa pergun-
tou Fábio:

—Que é um deserto mamãe?
—B' um lugar ermo onde não

ha animaes nem vegetaes.
—Pois o professor disse ho-

je que ia botar-me no deserto.
—Mas aqui não ha deserto,

meu filho.
Ha na escola: é um quarto

pequeno, muito escuro, onde o
professor prende os meninos.

A mãe susceptibilisou-se um
pouco. No dia seguinte chora
Fábio para não ir á escola.

O pai não lhe faz a vontade,
e ordena a seu filho mais ve-
lho que acompanhe Fábio até

avisos fosse pregar no deserto.
E) elle sempre a fazer destas^*

O rapaz abanou a cabeça e
sahiu . oneando:—Aquelle
Fábio 1...

Anna Fac<5.

BCHOS ü Norioud
Theatro

Pela empreza Germano Alves, foi
hontem levado á scena, em especta-
oulo de concorrência pequena, o
drama arranjado do conhecido ro-
mance de Xavier de Montepin —A
Padeira, intitulado—Os milhões do
criminoso, ou Joanna Fortier.

A parte de Jacques Garraud foi
confiada ao sr. Álvaro Almeida que,
eucaminhando-se bem em algumas
sceuas, parecia desnortear-se nou-
trás, fazendo esquecer do à effeito
daquellas em que merecia applau»
sos.

Germano Alves, interpretando o
sympathico pintor Estevwn, traba-
lhou com alma e sem exagero».

Ao sr. A. Fonseca coube, com fe-
licidade, a parte de Luciaoo, em
que, ainda uma vez, salientou sena
dotes üe verdadeiro artista, sem se
afastar da linha de seu papel, mes-
mo nas mais difficeis passagens, nas
mais melindrosas transições.- Esteve
simplesmente delicioso.

O Domingos Canedo, a quem es-
teve confiada a interpetração de Ovi-
dio Soliveau, foi soberbo no desem-
penho de sua parte. Ao chiste de
seu papel, casou-se bem o seu todo
exótico, nas extravagâncias de sua
«toillette» e na íiexão impagável de
sua voz.

Apesar das sympathias que inspi-
rava o Jorge Darrier, o sr. João Sal-
gado não foi muito feliz na sua in-
terpretação. Dá bem melhor para
padre e isto provou o desempenho
da parte do cura Langier.

Beuvinda Cauedo teve contra 8i
sua voz que agrada pouco e quiçá
o seu sembiaute tambsm. No mais
se houve como poude. revelando um
esforço mal compensado, apesar de
scenas de muita naturalidade em
que merece elogios.

Lúcia Fortier, conquisiou asjsym-
pathias da platéa e. dahi o enthusi-
asmo que impulsionou a esta, aos
applausos a Leouor Coelho, sua
feliz interprete.

Os demais, que se oecuparam nos
papeis secundários, foram-se a me-
dida de seus esforços e consoante a
a iusigniíkancia de suas respectivas
partes.

Falemos agora de Apolonia Pinto.
Os últimos serão os primeiros.

Tecer elogios aos seus dotes artis-
ticos é excusado ifazel-o-, seu nome
vale uma tradiçãoinos theatros luso-
brazileiros e se prende ás gloria dos
melhores actores dramáticos.

Cada uma representação em que
toma parte é mais um triumphp que
obtém e em mais, arraigando
no coração dos que a assistem, es-
se sentimento de admiração.

Falar de Apollonia Pinto, «n'Os
milhões do criminoso» e* não esque-
cer secua alguma e referir-se, com
enthusiasroo crescente, a todas ellas.

Pena foi que não estivesse reple-
to o pequenino «João Caetano» pata
melhor serem, admirados os dotes
artiáticoa da felicissima interprete
de Joanna Fortier,
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"Àmanhii subiní á scena a peça dej

Gervasio Lobato, «O siü>prcfoito»
em três actos o a rhistosa comedia—
«O diabo atraz üu porta.»
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HORTOS
Cartas particulares, vindas doex-

tremo" norte, trazem-nos a dolorosa
j noticia do liavor fallecido, no ilurutí,

J em I3 de março ultimo, nosso joven
o inditoso amigo Manoel Luiz Gui-
mames'.

Chegado hontem do Lisboa o cor-1 Q fil,|ecitl; contava apcnM 2Q an-
po embalsamadò da excí sra.d.Ma- nog ^ e^.Q. ^ soUei|,0 e g-ral.
ria de Abreu Albano, virtuosíssima | j--^ òsüniadó polas suas q^lidados

''¦'v'--í-.:;

consorte do sr. .Toso Albano, leve
lugar hoje 110 cemitério de 9. Jofto

Baptista a inhumaçiTo.
Celebradas missas de corpo presen

te, na Egreja do Rozario, aondu se

achava depositado o feretrò, foi esto

levado ao seu ultimo jazigo, acom-

panhado por crescedissimo numero

de senliorns e innumoros cavalhei-
ros, todos admiradores dos dotes da

pranteada extineta'.

fi/êSsãStiufeirai

Dc S. Praneisco, acha-se entre

nós o nosso bom amigo Joaquim

Pinto de Mesquita, a quem cumpri-
montamos.

—1-4*0'^-'—
< ?

Tomando conhecimento Qè nossa

reclamação, relativa a um bonde do

horário, que foi ...rotirad- " linha

do Mororó para a dá prda; o uiustrc

coronel Thòme" A. da Motta, dono

daempre/.a forro-carril, com muita

gentileza communicou-nos que ha-

via providenciado pura a não repito-

ducção do facto que allu-.limos em

edição de anle-hontem, e deu-nos as

mais satisfatórias explicações a ros-

peito,
peito.
.' Somos grato ao distiuoto cavalhei-

ro.
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O n? ü da Revista Escolar deste

anno, que temos sobre a banca o,

hoje distribuído, vem afhrmar em

mais o esforço do illustre educador
sr. Joaquim da Costa Nogueira, di-
rector do Instituto de Humanida-
des, em propordonaL' por todos os
meios a instrucção á creançada es-
tudiesa de seu collegio..

Esse numero, que vem cheio de
variados e interessantes concursos,
traz ainda curiosos dados da vida
dos tros sautos a quem o nosso po-
vo, respeitando as tradições, festeja
no corrente, mez de Junho—S. An-
tonio, S. João e S. Pedro.

Grêmio União musical Pacalubano..
Com o nome que encina estas li-

nhas, foi instaurado na c-icUido dc Pa-

cátuba, no dia ii'>ve do corrente mez,
; uma Sociedade, na qua! tomam par-

tes diversos cidadãos dos mais dis-
tincto.s, e uma pi ciado dc moços que
por suas hviegaveis intelligen.cias o

grande força de vontade, proroetleni
crear ali uma banda do musica.

Não :><; pôde deixar de abraçar lãoj

grande idéia, quando é est.-yrnais uma'

prova, de que a distiicta" mocidade
cearense, trabalha ssmpre pelo bem
estar e progresso de sua Pátria.

Em eolemne reunião, os fundadores
de tão alta idéia, aclamaram diversos

" cidadãos, i|ue quo foram unanimemente
acceito;-. para sua directoria, que ficou
assim constituída -.

Ilevd. Padre João Carlos, Prcsi-
dente; Çel; Francisco das Chagas o
Silva, Tliozourciro ; Major Ocfavio
Gonçalves da Jiisla, 1? Secretario ;
Siminarista Antônio Pinto, 2? Secreta-
rio,; Advogado e maestro Alfredo de
Oliveira, director da musica ; cidadão
Itaymniido Pereira Campos, director
do me..

Foram ainda aclamados para d ire-
ctores òs srs. Coronel José Libauio
de Souza, Coronel Fausto Lopes de
Sá Benevides, Major Casemiro Leite
de Oliveira, o Cel. Francisco das Cha-
pas o Silva.

Ao ser eleito presidente o padre João
Carlos dlsfincdissimo sacevdole, ao
ser tão merecidamente dislinguido, fez
uma bem inspirado alocação, moslran-
do seu reconhecimento aos distinetos
moços em quem esperava uma ver-
dadeira splidaderiril.-vlc, para levarem
a effoitõftao almejada obra

È' de .esperar que ainda esta vez a
mocidade Paoatubaria alcançara o
prêmio de victoria que lho tem sido
sempre merecido.

Na acta da sessão ordinária da as-
sociação commercial, de 10 do corren-
te, por engano na composição foi o-
miltido o nome de Prisco Cruz que fez
parte tia cpmmissáü que em nome da
refeüda associação levou curaprimen-
los ao illustre cOmmandante e demais
pfficiaes do <f- dc infantaria,

pessoaes.
A' Phenix Caixeiral da qual era

elle sócio, it saa familia e especial-
mente a nosso dedicado amigo, Pedro
Guimarães, apresenta o «Jornal» a
nota sentida de seu profundo pezar.

-'—»-"<»• O •&•-*—¦

A Gazeta de Noticias, commenla que
nenhum passo ainda foi dado para a
realização das promessas que foz o
actual presidente da Republica na
mensagem com que assumiu a supre-
ma direcção do pai/..

• Diz o «Jornal do Comiuercio» ser

provável que brevemente se dCem ai-

g-urnas dtíSloçações nas mais altas ca-
macias da nossa milícia.

Tem sido 110 Rio grandemente com-
montado o facto de haver' o sr. Ab-
boi deputado sul riograildcnse, o ir-
mão do dr. Fernando Abbor, candi-
dato á presidência do Rio Grande do
Sul, em opposiçáo á situação domi-
nanle do mesmo Estado, assignado
o telegramnva que a bancada a que
elle pertence enviou ao desembarga-
dor Borges de Medeiros actual pre-
sidente daquelle listado, declarando
obediência aos órgãos do partido de

que o mísmo é um dos chefes, para
a escolha do candidato a" futura pre-
sidència.

O dr. Paranhos dá Silva será bre-
vemenle nomeado pelo dr. Tavares
de Lyra ministro do interior, para o
cargo de director do internálo do
Gymnasio Nacional,

Acham-se já quasi concluídas as
negociações entre os representantes
dos governos japonez e brasileiro, para
o estabelecimento de uma linha de na-
vegação entre o império do Japão e a
cidade de Santos, 110 Estado de São
Paulo.

O dr. David Campista, ministro da
fazenda já verificou que as reparti-
ções da União que estão sob a sua
jurisdicção renderam ijjp mez de maio
mais do que em egual periodo 110 an
no anterior, a quantia de
4.0 11:377^509-

Communieam de Santo Amaro Ba-
hia que o sr. Abel Pinto, comnierci-
ante naquelja cidade, foi assassina-
do dentro da sua própria casa, po,
um audacioso gatuno que procurava
roubal-o.

Seguem brevemente da Bahia para
o Rio de Janeiro afim de se alista-
rem em alguns dos corpos do exerci-
to, duzentos voluntários.

Foram notificados em Campos, Rio,
novos casos de peste bubônica.

0 príncipe D. Miguel que se acha
em Vienna declarou quo acceitaria o
throno de Portugal, caso os seus
partidários subissem victoriosos na
lueta contra os outros partidos alli
existentes.

O marqaez de Soveral, ministro pie-
nipolenciario portuguez acreditado jun-
to ao governo da Inglaterra, entre-
gou ao rei Eduardo VII uma carta
autographo de el-rei D. Carlos
rei de Portugal communicaiitlo que o
príncipe erdeiro do thròtio daquelle
paiz visitará brevemente algumas das
colônias inglezas espalhadas pelo
mundo.

Alberto Eloy

E' este o nome dc um dos
filhos do deputado cstadoal Jo-
sé Eloy da Costa, moço lia
pouco tempo formado em pitar-
macia, estabelecido nesta capi-
tal e de bons costumes.

Esta noute, cerca de 10 1/2
horas, regressava para a sua
residência quando ao passar
por um dos barracões do Mer-
cado publico,yió-sc cercado pôr
um grupo dc iü praças da
Guarda Civica, commatidadas
por um sargento de nome
Monte.

Que querem os srs? in-
terrogou.

Fala o sargento: Dc onde
vem agora?

—Vou para minha casa.
—Não sabe que è prohibido

andar a esta hora na rua?
—Sei que não c prohibido.

E o que querem os srs? Não
posso eu então, por ventura,
vir de um baile ou de um es-
pectaculo ?

—Ah! o sr. está reagindo,
tornou o sargento, pois esteja
preso á ordem do delegado.

—O sr. não pôde prender a
quem uada fez e se dirige para
sua residência.

—Está preso!.. .
' —Pois sigamos para o Posto.

E lá se foi o sr. Alberto
Eloy, para a prisão.

Em chegauda lá, escreveu ao
sr. delegado Sampaio, que se
achava no theatro, pedindo-lhe
para ir nrimediatamcutc ao
Posto.-

Perguntando esta autorida-
de ao portador do cartão o que
tinha havido, soube daquelle
que se achava retido o filho
do sr. coronel José Eloy.

—Que soltem immediata-
mente esse moço; ordenou o
delegado.

Solto, o sr. Alberto vae a fa-
lar ao sr. Sampaio 110 theatro,
de onde, acompanhado do sr.
capitão Weynue, commaridan-
te da Guarda civica volta ao
Posto a ver quaes as provi-
dencias que se tornavam ali
contra o excesso de poder do

Carlos Vaz
Deu-nos o prazer de sua visita o il-

lustre cavalheiro Carlos Augusto Vaz,
.icpresentanto do .Correio da Manhã»,
ora nesta capital.

0 distineto hospede efúretove com-
nosco alguns instantes de amável conver-
sação, bastante para levar a evidencia
o seu fino trato e esmcrãcía educação.

Somos grato a-essa getuílcsa.

Ò rei Eduardo VII, soberano in-
glez, recebeu em audiência especial
odr. .Rodrigues Alves ex-presidente
da Republica Brazileira.

Marmoaria Skinner

O cGlobe», órgão da imprensa
londrinu,ipubliea cm sua secção espe-
ciai um telegramma dizendo que iíispi-
ra. sérios cuidados a saúde do papa
fio X. chefe dt Egreja Catholica.

Estando a «Cazeta de Noiicias>,
orgãc da imprensa do R\o a publi-
car alguns doccumcnlos attribuidos
ao archivo do marechal Eloriano Pei-
xoto, o dr. Arthur Peixoto, cunhado
desse f.illecido ex-presidente da lie-
publica, decorou, por intermédio cl'*0
Paiz», que o archivo se acha todo em
poder de sua familia que é absoluta-
mente extranho á qualquer publicida-
de dos referidos documentos, não
rsputando portanto verdadeiros.os que
estão sendo publicados polo referido
jornal carioca,

sargento monte.
Este não havia chegado ain-

da, pelo que acompanhado pe-
lo mesmo capitão o sr. Alber-
to dirige-se para a sua casa.

Ao defrontar uma esquina,
eis^que perto vem, com a mesma
patrulha conduzindo algumas
mulheres presas, o tal sargento.

Chamado pelo seu commati-
dante, este se approxima e iti-
terrogado, confessa que nada
tinha feito o moço, para pren-
del-o. . .

Recebeu então ordem para
recolher-se logo á prisão até
que viesse o dia, quando então
teria o castigo por seus ex-
cessos.

Hoje soubemos que o auto-
ritario sargento tinha sido re-
baixado de seu posto e que o
sentenciaram a 25 dias de pri-
são.

Pactos desta riaturesa vêm
bem comprovar o que é a gtiar-
da a quem está confiada a po-
licia da cidade.

Quem não quizer soffrcr des-
sas violências deve, como o
Jisse mesmo o si. Alberto
Eloy 110 Posto policial ao ca-
pitão Weyune,« armar-se de um
bom tevolweredefender-se.»

Ainda não ha muitos dias,
por um triz não teve sorte egual
o sr. Henrique Autrau, qtie
para evital-a teve de . reagir e,
cremos, só o fez por ter sido
apenas um soldado que -lhe
quiz obstar de andar na rua á
noute.

As coisas já estão chegan-
cio por casa...

say
"Está marcado o perímetro compre-

hendido no Rio entre a Avsnida Ceu-
trai e praia de Santa Luzia para
nelle rer legar a exposição agrícola
commemoraliva do primeiro centenário
da. abertura dos portos do Brasil ao
commercio internacional,-^•oHH-

O sr. Soares dos Santos apresentou
na Câmara dos deputados, um pro-
jecto reorganizando o laboratório de
electricidadè do exercito e autorizando
o governo a mandar ura official dessa
milícia estudar proficientemente a
applicação daquella matéria num dos
principaes paües da Europa.

Sob o pretexto de n.-lo ter sido pe-
elida a conveniente Ijeeticiv, a, In-
tendência Municipal enviou, acompa-
nhado de duas praças, o fiscal Rolim
pura prohibii- a demolição das rui-
mui do prédio que occnpa o locat
aosde tem de ser construído o edifi-
cio do Banco Commercial Agrícola e
Associação Commercial.

Embora tivessemis visto o fiscal
com o seu acompanhamento e a pro-
bibieão ter sido feita ern nome dos
poderes municipaes, não acredita-
moa que o sr. coronel Guilherme
Bocha a tivesse transinittido, tal ú o
desacerto delia.

Di/.-se que apenas para constru-
cção ou reconstrucção é necessária a
licença da câmara o uão para as de-
mÒlições, Isto é o que «se diz» 0 não
o que o povo sabe, pois todos vivem
na absoluta ignorância das posturas
municipaes que são feitas para o co-
nhecimento exclusivo da gente da
edilidade.

. Com este facto mais um abuso se
põe em pratica, abuso este que esta-
mos na convicção é ordenado de pa-
lacio pelo sr. Accioly, contra cuja
preprotencia a Associação C.ommer-
ciai tanto quanto possível tem reagi-
do.

O ministro das relações exteriores
de Hespanba sr. Allendo Salazar, des-
mentiu em sessão do senado liespa-
nliol os boatos que se espalharam
de intervenção da ilespanha nos ne-
gocios internes dc Portugal, com o
fim de sustentar a familia de el-rei
D. Carlos 110 throno daquelle paiz,

O papa Pio X approvou o novo
regulamento para a reorganisacão dos
senrnarios brasileiros, que adoptarão
no seu curso de ensino socuadario o
programma dos gymnasios e lyceus
dossa republica, alem do curso especial
de theologia.

O Barão de Favereau, ministro dos
negócios extrangeiros da Bélgica, de-
clarou na camaru dos deputados que
os delegados deste reino na coufe-
rençia internacional de Háya vigiarão
especialmente os interesses dos Esta-
dos neutros.

Acaba de chegar Los Andes o
príncipe D. Luiz sendo recebido cor-
dialmente pelas autoridades e pelos
jornalistas cíe Santiago e Valparaizo.

Moviiiito Ja Foto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac.Espirik-Santo

« Olinda
DO SUL

Nac Pernambuco
« Jaboatão

CORREI.)

O marmorista e canteiro
Frederic < Skinner tendo de
se retirar para a Capital
Federal, afim de tratar de
sua saúde bastante alterada,
deixa encarregada de sua

ÍQ officina, sita á rua Major
22 Facundó n. 13, sua mulher,

e com procuração os srs.
M Almeida & O? e tenente-

coronel Arlindo Gondim,

tf

t
da manhã de 15.

r •f.^nxrsvr.ifíwmKactfi^m.yyn»'*! r**' «»i

Guará Saii

^:o:«^-^-
O Correio da Manhã» applaude o

acto do dr. Affonso .'enna, presiden-
le daRupublica, nomeando lente da
faculdade dc direito do Recife o dr.
Annibal Freiie genro do senador per-
nambucano dr. Kosa e silva.

O dr. Annibal Freire tinha feito
concurso para alcançar uma cadeira
naquelle estabelecimento de ensino
superior apresentando provas bri-
Ihahtissimas de sua áltáè incontestável
competência, mas a congregação da
faculdade^ levada por paixòoes poli-
licas, classificou-o' injustamente em
segundo logar, provocando este acto
clamores uo seio da própria opposição.

Foi p.ua desfazer essa injustiça que
o dr. Affonso Penna, conhecedor do
que alli se havia passado, o nomeou
para o logar de lenft caledratico.

—í-^O-ik-H—

Consta aqui que o dr. Rodrigues
Alves,'expresidente da Republico,
actualmente em passeio na Europa,
acjnselhou aos seus amigos poUticos
que sustentem o candidato do dr.
Jorge Tibiricà, presidente deste Es-
tado, para sueceder lhe na adminis-
tração do mesmo.
¦ Este candidato, caso se mantenha
ainda odr. Tiliriçá no mesmo modo
dc pensar, será o dr. Albuquerque
Lins, seu secretario nos negócios da
fazenda.

—í-^O'^-»—

O bando de salteadores chefiado
pelo celebre assassino. Antônio Sil-
vino, cujas façanhas no interior do
Estado de Pernambuco e no de Esta-
dos visinhos o têm tornado tão tris-
temente conhecido, atacou em Alagoa
de Baixo, na estrada do Monteiro,
doze carros de carga conduzindo
mercadorias pertencentes ao commer-
ciante Lucas Donato, queimando oa
depois de os ter em seu poder.

com quem se poderão en»
o vapor «Una» para os portos de tender os seus numerosos

Aracaty, Mossord, Macau, Natal, fregueses,
Parahyba e Pernambuco amanhã ris íy

2 horas da tarde.
Receber-se-ão impressos ate a

1 1[2 horas da tarde de 15; !
Objetos para registrar ate" fí 1/2

hora da tarde de 15. '¦'¦¦¦¦ \
Cartas para o interior até a 1 li2 |

horas da ta];dede.l5; /.
Idem idem om porte duplo ale pr, VlCSme üa SuYa /MariOás 2 horas da tardo de 15;
idem para o exterior até á 1 1,2 Maria Theophilo Albano,horas da tarde.de lo; »
Emissão de vales até ás 12 horas setlS lllüOS e nctOS, agrade-

cendo, summamente penho-
rados, a todos os distinetos

SECCâO OE TODOS \m**m rse d5na-
ram acompanhar a ultima
morada os restos mortaes
de seu pranteado e presadis-
simo filho, irmão e tio, Dr.

O conimaudante puperior con- Vicente da Silva Albano,
vida aos srs. officiaes abaixo pgdem.ihes de novo o cari-
mencionados para se reunirem .... , tt „. a > r„f„„,i(J„ doso obséquio de assistiremno salão de Honra da lntenaen» t-
cia Municipal para tratar de ne- as missas que, pelo suffra-
gocios tendentes á 1 hora da gio de sua alma, mandam
tarde de domingo. 1G do cor- cehbrar no dia 15 do cor-
reute" . -r n r, r. rente ás 6 horas da manhã,

Coron«HJoão daFonseoa Bar- nai 
jade Nogsa SenllQrabosa, Ano nao Uernaudes Vieira. » .,1

Majores Baymutido Ferreira do Carmo, desta capital e
d'-\ssumpeão, José Bezerra de ás 7, na matriz de Poran-
Menezes, Lautindo Yirginio da gaba.
Moraes, João Baptista Tosca- Para esse ácto de reli-
no,.João Pacifico de Lima e Car. gião convidam tambem alos Yaz. , . .

Capitão Joventino Fernandes todos os parentes, amigos e
do Oliveira, João Arruda Ca- famílias que compartilha-
mara, Cândido Alves Maia, Joa- ram de seus justos senti-
quim Maia, João José Vieira, mentos, confessando-se des-
Amancio íe Holanda CavaU de 

já a todos profundamen-cante, José Nogueira de (Juei- r
roz, Raymundo Monteiro Gou- te gratos,
dim, Bernardino Bezerra de 3—3
ílollanda, Porfirio Cândido de ¦•- -¦¦¦••••••-
Lima, Olegario d'Oliveira Ra-
mos, Francisco Pinto de Mes-
quita, João Ferreira do Valle,
João Pedro Villa Real, Vigilio
Alves Pereira, João Antônio
Coelho, Luiz Aquino Camarão, -«ri
Pedro Barbosa Cordeiro do Vas- Vende-se uma na praça
concellos, João Literato, Emi- da Estação^ com cacimba,
lio da Cuuha Cavalcante e Aifre- água potável e bom quin-
do Borges. tal.

Tenentes Pedro Bezerra de

CASA

Menezes, Francisco de Almeida
Quintella, Francisco Lima, José
Ferreira do Valle, José Maia,
Augusto Porfnio do Lima, ^n.
tonio Porfirio do Carmo e Luiz
Xavier de S. Castro.

Alferes Oscar Braulio Garcia,
Antônio Franco Carneiro, Aí'-
fonso Martins e Chrisolito
Araújo.

c\ tratar na rua do Ge-
neral Sampaio n? 27.

2—10.

'aberiía
Ivig-a Artística Bene-

Antônio Pereira Martins,
desejando mudar de ramo

ficente de negocio^ resolveu ven-

De ordem do sr. Presi- der sua bodega a Rua Fio-

dente, são convidados todos n™°- Pelxoto n? 85-

os sócios, para uma sessão
extraordinária, domingo, 16
do andante.

t7. Benevides.
Secretario

OpÉe Emprego 1I0 Capita 1

Agradecimento

O proprietário da con-
ceituada I mercearia—For"
mosa Cearense—achando-
se em estado de saúde bas-

Cumpro um dever em tante aiterada e querendomanifestar publicamente o retirar>se para o interior do
carinhoso desvelo que me Estado, vende esse estabe-»
dispensaram no tratamento lecimehto com todas as mer.
de minha saüde os illustres cadorias^ que são de pri-clínicos drs. José Lino da me;ra qualidade, mediante
Justa e Marinho de Andra. balanço. Quem pretenderde- dirija-se á mesma, á rua Se*

A ambos hypotheco por nador Pompeu n? 103 c es-
isto minha gratidão sincera qu;na á fna Municipal n° 35.
e, partindo para o Rio de c
Janeiro, levo gravado no co- j
ração a gratíssima lembran
ça do quanto me fizeram.

Fortaleza, 14 de Junho
de 1907,

Frederico Skinner,

Louça de Agatta
Completo sortimento aca-

ba de recebera—CASA
MENESCAL.
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CURSO PRIMÁRIO

Austregilda dos Santos
e Alzinda dos Santos*
diplomadas pela £)scola
Normal, resolveram a-
brir um curso primário,
a rua do Imperador, cha-
cara do Coronel Carlos
Miranda. Acceitam tam-
bem alumnas de portu-
y,*ueas e francez.

C ASA
Vende-se. por preço com-

modo a casa do Boulevard
Visconde do Cauhype(Bem-
fica) n. 14.

A tratar nesta redaccão.

3gua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.

4—90.

24*000
Uma dúzia vinho Mos»*

catei de Setúbal vende

1SMILIO SÁ.

Praça do Ferreira n. 38
4—90.

T)%(\ ti a manchas no rosto
JL(dV) íld desde que se ap*
pliquem "Epidermina", prepa-
rado do Pharmaceütico José

Eloy da Costa*

Sociedade Protectora
Cearense

Raymundo Caetano de Lima

São convidados os Se—
nhores sócios a vir pagar a

J44? contribuição de dez
mil reis. relativa ao fallecL
mento do sócio Raymundo
Caetano de Lima, no prasi-
de dez diz úteis, a termo
nar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Junho de
1907.

João da Fonseca Barbosa.
Director-theioureiro.

7—TO

AOS SE NHO R ES
Consumidoras

VENDESE
.ü. pxeçcs sem. corripeterLCist

« • •

Assucar especial . .
Dito c superior .

« primeira bôa .
« mulatinho
«Cristal da Bahia superior

i . nV 1
2
3
1?. . •

REFINARIA PORTINHO

—DE—

[José da Silva 'Porío

Boulevard V. do Rio Branco n. 22

)\ Casa )\rthur ü\emoko
TEM PARA VENDER

Bíf8110S 10;
SRTIFiC

os de
bj 10

rPraça José de Slencar n* lê

DE

jfromo/ormio Composto
(Formula do Dr. doar do Nalgado)

MODIFICADO E PREPARADO

P8I.0 PHARMACEÜTICO

Qub de relógios americanos
DA

Tem-se obtido cora este medicamento extraordinário resulta- '
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*'
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

TY^QTT íAdultos : 3 colheres das.de sopa por dia
L"JOCi 

jereanças: 3" » » chá " "

DEPOSITO:

f formada Praiiceza
r

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

3 ¦'-¦¦,;',.'¦

Telhas de zinco
Saldes zincadosV

pAPE!S PINTADOS
— E —

Tintas paxá pin.t-a.ras
VENDE

Frota Lima
Jtoa fL fautíndo 87

Vends-se também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano
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Casa C. Mesiano
Relógios despertadores « America », prestações

semanaes i$ooo
id. de parede id. Id. 2$ooo

id. de algibeira para homens e senhoras, afamados

Chronometro tVictoria» id. id. 3$ooo
SORTEIOS DURANTE io, 12 e 20 semanas.

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro cVlctoria»éo melhor relógio
americano •

Livros Collegiaes
na (3>asa Mene^al

6 e 8-Prana io W 11 .
I MANCHADO

Xarope Deporativo '
FORMULA

—DO—

De. Eduardo Salgado
preparado

fêelo Pharmaceütico
Antônio «Ia ^osta

Theonhilho
—:o:—

De todos oa medicamentos des-
tinados ao tratamento da impn-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
Depurativos

Dósü:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48— Rua Major Facundo—í8

Cbarâ— FORTAI.BZA

Aos Senhores
Compradores fle Borracha

Os abaixo assignados
previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
de:

Borracha Piauhy
X>ita "CJrutmretama
I>ita Assaré
Dita Crato
r>ita Machado

e outras qualidades, que<
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam 0
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não
pequenos, prejuízos soffre-

Iram em suas remessas para
ja Europa, etc.
| Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não forconside*
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris Frères.
19—4—07. 8-36

Pliarmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

prepos módicos os seguintes preparados :

JE/lixir Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
taxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

IDlexir de Kola e "No-

grueira Q-lycero-Ferru-
grinóso e Fhosphatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
êscrophulose, fraquésa geral» suspen-
Soes, irregularidades ^ammenorrhéa,

. dismenorrhéas e leucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução Anti-Nervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior sueceduneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
gões, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouqoidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Auti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentadoe seguro, que sendo
usado com dieta e constanánciá,
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

Pilulas Vermifugas-de.
Rodrigues de Andrade, também jábastante conhecidas como effícazes
e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanças,
Superiores ás preparações du mas-
truço, santonina e outras, ás vezes

i nocivas á saúde.
_

! Injecção Amti-Blenor-
rhagica—de Rodrigues de Andrade

I — anti-septica, fresca, calmante e aro-
raatica. Não produz estreitamentos

l'e cura em pouco tempo.

I>oção Auti-Ephelicí' -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, pannose espinhas do rosto.

| Iodina e üentina -de
I Rodrigues de Andrade, remédios para
; dor de^dentes-utopicos de an ligo con-
jceito e acção rápida e segura.
1 Pó e Elexii I>entifricios
—de Rodriguei de Andrade, inex-
cediveis para o asseio da bocea.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da iíocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp,
Reuter, Ktiufmaun, Ross, Scatt, etc*

|— "Purgen," pastilhas de aniikamnia,
^«'pilulas Orientaes'',"Saúde da Mu«
lher," etc, etc

Tudo por preços sèin competência
PHARMACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU-N. aoo-CEARA'
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JORNAL DO CEARA'

Dali o DríQ-novO^^n l0*5 aeluassc beneficae direclaniónte.
JjDilcl' 1 lUjJala^aU |;,. já.pílo^é a- primeira vez (q;ne -ko

S í tf, ...

<4two. <? GW%« José Eloâ da
Costa.

Não me causou surpresa a sua car-
% e os trez quesitos formulados ainda

rfo considero sufficíente parat qual-
nuer que seja a resposta destruírem o
uai effeito, o descrédito qne se pro-

cm ou arrojar sobre o seu preparado
hpidermina".

Nào estamos em tcritfi de ignorantos
tj atrasados a ponto cio publico con-
voncer-se com duas palavras que a
sua l(Epidermina" não passa de um
simples excipicnte, sem valor lhe-
apeutico, nem acreditaria que o amigo

pratico como é, lançasse mão de for-
mula tão simples e commum, sem
addicionar-lhe um principio activ-

tem feito • uso d» taes meios para so
navegar em águas alheias para se
aproveitar a propaganda tão cuidado
samente feita por criteriosos fabrica n-
tes, 110 intuito de burlar o consumi»
dor, que tem diante de si os exera-
pios maravilhosos de cura, o reclame
poziüvo dos bons effeitos de mais que
udo, a existência firme do producto

caseadana sua grande procura e sem-
pre crescente acceitaoão.

O collega descanse, não se impres-
sione que a sua bella preparação''Epiderraina" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será offus.
cada por outros novéis similares-

Pode fazer desta o uso que lhe
convier.

Do Amo. e collega.
Ildebrando Gomes do Rego

Livros para o Lyceu
e Escola Normal l

Praça do Ferreira
n. 6 e 8

Sitio

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptõs na

segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.
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Consultório Dentário
r12S0OO

E' o preço de um optimo CAN-
OIEIRO para cima de mesa.

Raul Cabral & Oi

T^l ^-T

? IE3> XglOSDS
ia;"6asa Aienescal

6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e .8

VondVse ura situado no a-
prcsivel bairro Aldeiota; tendo
uma bôa casa recentemente
edificada; uma outra casa do fa-
rinha modelo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
dé cimento d'agua potável de
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
com diversas frueteiras botado»
ras e grande plantação do man-
dioca.

Quem pretender diiijase a
seu proprietário.

©leado para mgzâj
LINDOS PADRÕES

desp achou a (^asa /ftenesea
Praça do Ferreira,

ns. 6 e 8
mm^l^^Ê^^^i^^,m^^mvm^mtm^^m^^^Kmmm^tma»Mtimim^MmmmaamaÊmmmmmmm^mmt^mmmÊmÊ^i^^^mÊ^Êm^ÊmÊammmwmmfmmm

O cirurgião dentista G
Sombra previne aos seus cli-
entes que reabriu nesta ç.á..
pita! o seu i Consultório Den-
tario> a rua Floriano Peixo-
to n? 48, altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano.

Attende das 8 as 11 ho.*
ras da manhã e de i as 4
horas da tarde.

! 1

BARÃO DE CAMOCIM
20

Miudesas
li

tulííVift t

Louças, vidros e
6 0 8-FRaÇA. DO FERREIRA-- 6 e 8

tf th 4
Wí >4* *w" **

*%

í

11T

Vende uma taboa de pi
nho de, 22 palmos.

Jfômilio Sá

Gottas da vida-,
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
po estômago ou do fígado

fcifíBÍKK^ -iTVRIKSWWa- .< iíi«f.S««SI!S»«e ¦JMjjjjLi>^itww'iT'vrr'MtTTTii]n"^/,iyii';;iX^r^^ í¦!¦ nu ii'i" i'in "'fi~Trn—i———~"~~»^—-'---.""^"-^ -
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Vinho Becorssiiiulnte
DO

¦Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
íesçentes. ánernícas- senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
era pouco tempo as flores
brancas.

Miie-K.em lote as Mas' jtaátias ílo EjiaH
Preço—48500

0 Xarope, k Caleça Se leiro
IODURADO

do Pharmaceutieo

3. 5- ^ ftoUãtiáã Cavalcante -

c"*pura o sangue contaminado pelo germen da
syiiriíjis. Tem sido impregado em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$600

:.¦¦¦' 
;','".-:

Xarope Io Jucá o Bronáni
(PUL MOINA)

do pr. )\slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpína e germes
DO

3)p. j%.j%oreipa da fRocSa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.' •

Caixa

/jbro-papelaria Jivar
-DE-

ruas

Mi
—SW1a

htão ivar
jor Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

»

2|000

5$000

10$000

10 Xaroue Feitoral Composto |
m
m F. Randolpho X, «s-

da Silva »--— m
ÍScVfll

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceard é o melhor cie to-

m

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra» —geophagia.

Wia fmada J©ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

CHARUTOS

RITA

„ Cabral 4 Cia
MAJOR FACUKDO 64.a

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

X>e Costa Ferreira & Penna

Bella Bahiana, %inp3.thia,- Noemia|? Olho, Lindos, Selectos,Luzós,
HyghsL-r-:-, Corneteiro, Graziella, 

' 
Rainha Regente,

Ghiquitá, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

E>e A'.- Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, -Bohemios, 

Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,
Vulcanos.

Eti) vista do grande, e variado sortimento que offerecem ao
f 2speítavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-.idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo Ó4A

ií/.1 (S. (Sabzal & (5jia
... v

5$000

J$000

1$500

$800

$100

Edições da casa "Sivar
Noções de krithmetica Pmíim,illuBtrada cora muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.
Apontamentos de knthmetica, tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadaa official e
particularmente em quatíi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Glaographia da ex-Escola Militar—Ceará,

- . 1 vol. car*.
Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias

Sobreira, br. com capa
Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart. t .

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:-e-
ançaa .

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cortas de AB C, ou primeiras noçõos de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva •
Lyra Sertaneja, por Hermino d 3 C. Branco, br.
A Fome, de Ròdolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. bv.
A Varíola e Vaccinaçâo-no Ceará, de Rodolphs Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceara
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidiú de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

„ medicina. v
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, seleolas a compêndios para estudos das hV
guas: portugueza, franceza inglesa; allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijoa.

PAPEIS* almasso, porfcuguez, officio, amizade, diplomata, phantazia. sedo,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal itupresão, assetin»-
do e papelão.

CARTÕES dé* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios^Objectos para Esori-

jtor* « Repartições Publieas, tintas, etp^eie

*

M dos os preparados até
H hoje conhecidos contra:—
É Bronchites, Inflnenza e

'M d.ffefções pulmonares. ^
W. A efficacia d'este po« W
M deroso medicamento.cons- W
<M titue o seu único recla« js&-
1 me. g

Acha-se a venda na ]^ua
5enna Jvtadurciran. 85.

- INFORMAÇÕES P
na Praça J. d'Alencar, 14. W

,„...-„..«„« i

Prepo . . . 2$ooo
mj&
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2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

»

n
n
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Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-IP p?
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira 138 ,
EMÍLIO SA'

TaÉoadodeGedFO
Tem em deposito e está re«

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
í^ua JVÍajor facut\do 110 28-—30

/?as(sa? paridas
Nesta typographia ih«
formaase quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com ^rias
Short horn.

' v? -ji' ¦ ' " ' ¦'¦

- Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta Càpi<
tal, a tratar com

Francisco Béserril,

íj|s(Lovas para deníes,
¦*~*os melhores qne Tem no nuer-
?.a4o Tende a """

CASA MENESCAL"

MANCHADO

'L,.i

\Ct,\~.

I, fc-m^-sà^^JZi&M~Ài&U-íix^x^5L*zú&ís»üSSíj.^í>j^L.iZ^1 ,,.. Bijíi-iitW-^Íjffia^É^i


